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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

A nação, como lambari 
de córrego

Já não falo nas liberdades perdidas nem na privacidade en-
tregue à rabugice de uns e à sabujice de outros. Já não falo das 
leis construídas longe da representatividade dos parlamentos 
nem dos parlamentos flácidos de uma sociedade exangue. Falo 
de uma nação que, consciente da falta de alternativas, parece 
aceitar seu destino, capturada por uma rede como lambari de 
córrego. Já não se comove nem move. E como já sequer lem-
bra o que foi, sequer sabe o que é.

Comecei este texto assim, falando do que me vai na alma, 
para chegar à falta de representatividade que asfixiou a demo-
cracia brasileira, cujas “décadas de estabilidade” contadas da 
Constituinte de 1989 são festejadas pelos senhores que mane-
jam a rede.   

A “democracia brasileira” é uma democracia de palanques 
e encenações com convidados, coquetéis e jantares, privilé-
gios, sortilégios e sacrilégios. Tem mais partidos do que ideias, 
mais cargos do que funções. É sem povo porque o povo está 
na avenida e a avenida está tarrafeada. No Brasil desta década 
triste, o povo não tem querer e fala a ouvidos surdos. É a de-
mocracia da amnésia, do olvido – o eleitor esquece em quem 
votou e o eleito esquece os deveres que tem e quem o elegeu. 
Mandato tornou-se patrimônio político amplamente conver-
sível em patrimônio material. O sistema de votação exige um 
ato de fé em quem suscita mais temor que confiança. De onde 
vier um sopro de esperança, ali aparece a rede.

Capturado, o eleitor olha súplice para o Congresso Nacio-
nal. Ali, pouco mais de uma centena de bravos encara com 
coragem as malhas que a tudo envolvem. A situação é curiosa 
pois o governo e a oposição são minoritários.  O centrão faz a 
maioria para onde soam as moedas. Cada caso tem sua cotação 
e a nação paga por acordos que não resgatam sua liberdade.

Agora mesmo, a presidência da Câmara dos Deputados, 
onde quem sentar preservará o poder de decidir sobre o que 
será votado e o que será engavetado, tem três candidatos vi-
áveis – dois baianos e um paraibano. Você entendeu, não? 
Nenhum candidato do sudeste, do centro-oeste ou do sul terá 
votos necessários para substituir o alagoano Arthur Lira. Esta 
é outra face da hegemonia.  

No Senado, será diferente? Muito improvável. Rodrigo Pa-
checo, ao reassumir em 2023, disse, a quem quisesse ouvir: 
“Um Senado que se subjuga é um Senado covarde. Não per-
mitiremos. Nós devemos cumprir nosso papel de solucionar 
problemas através da nossa capacidade e dever de legislar.” 
Foi o que não se viu. Agora, dentro de poucos meses, salvo 
surpresa, Pacheco devolverá a Davi Alcolumbre, senador pelo 
Amapá, a cadeira e as gavetas que dele recebeu em 2021.

Rogo aos céus que em 6 de outubro o eleitor tenha em men-
te a situação nacional ao atribuir poder político a 5.570 prefei-
tos e a 60.300 vereadores. E que os eleitos cumpram seu papel 
como líderes de suas comunidades amantes da Liberdade, da 
Democracia e do bom Estado de Direito.

Pare de encaixotar a inovação
“A lição sabemos de cor, só nos resta aprender”. Essa é 

uma frase da canção Sol de Primavera, do inspirador músico 
Beto Guedes. É com ela que começo essa reflexão.

Nossa sociedade ocidental é expert em lições. Pense em seus anos de escola e resgate as 
primeiras memórias na sala de aula. Fomos doutrinados como operários de respostas prontas, 
memorizadas e repetidas. Nosso ritual de passagem do ensino básico para o superior é medido 
por uma extensa prova de múltipla escolha: para cada enunciado em diferentes graus de difi-
culdade há uma só resposta.

Nossas organizações foram desenhadas com a mesma lógica. Divididas em caixinhas espe-
cializadas, com uma grande estrutura piramidal - a parte de cima habitada por seres “superio-
res”, “mais aptos ou inteligentes” (sic), e com mais poder que todos.

Essas mesmas empresas gritam agora aos seus profissionais que eles precisam ser inova-
dores. Muitas enviam alguns dos seus eleitos para caros e famosos cursos de inovação, na es-
perança de que voltem “inovadores”. Mas vejam que paradoxal: não adianta nada a obsessão 
pela inovação se não inovarmos a maneira de inovar. Queremos formar culturas inovadoras 
com metodologias, controle, indicadores, réguas e planilhas. Isso não tem como funcionar, 
porque essa é a antítese da inovação!

Recentemente, o CEO da Volvo disse que o principal atributo para o líder contemporâneo 
é a curiosidade. Gostei do que ouvi!

Minha sugestão para os líderes é que parem de organizar, planejar e encaixotar a inovação. 
Ela só acontecerá em contextos abertos, onde todas as ideias são possíveis e bem-vindas, onde 
o erro é honrado como canal necessário para o novo, onde a segurança psicológica é a garantia 
de que as pessoas não serão julgadas ou discriminadas pelas suas ideias “estranhas”. Aliás, não 
existe nenhuma inovação na história que tenha sido considerada “normal” ou esperada quando 
foi proposta. A inovação precisa de espaço e tempo.

Meu convite é para mudar nossos filtros internos e apreciar mais o vazio criativo do que a 
assertividade das respostas prontas. Só assim criaremos culturas inovadoras.

Não são as metodologias, as escolas e os cursos ou mesmo a tecnologia que nos salvarão 
da estagnação, mas uma mudança de mentalidade, de coração e de vontade. Só nessa abertura 
radical acessaremos o potencial inovador de nossa alma, que é infinito! Só assim poderemos 
esquecer a lição e, finalmente, aprender.

*Paulo Monteiro é filósofo, professor, consultor e autor do livro Antiman-
ual Filosófico: para pessoas inquietas com dogmas organizacionais.

Eventos como o Acampamento Farroupilha de Tenente 
Portela são fundamentais para preservar e fortalecer a rica cul-
tura gaúcha, transmitindo suas tradições às novas gerações. 
Ao reunir a comunidade em torno de atividades culturais, 
apresentações de CTGs e shows de artistas renomados como 
Jorge Guedes, esses encontros celebram a identidade do povo 
sul-rio-grandense e reforçam a valorização das suas raízes.

A participação de escolas e grupos locais nas festividades 
desempenha um papel essencial na educação cultural, apro-

ximando os jovens das tradições e da história do Rio Grande do Sul. Além disso, as apresentações 
artísticas e os festivais de música, como o Grito Farroupilha, oferecem uma oportunidade única para 
artistas amadores mostrarem seu talento e expressarem seu amor pela música regional. 

Esses eventos não apenas fortalecem os laços culturais, mas também promovem a união da co-
munidade, fomentando o espírito de coletividade e o orgulho local. O envolvimento de todos, desde 
os mais jovens até os mais experientes, garante que as tradições gaúchas continuem vivas, sendo 
passadas de geração em geração. Assim, o Acampamento Farroupilha reafirma sua relevância como 
um espaço de celebração, reflexão e renovação das tradições.
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Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

Um semana repleta de tradição M.P. pede investigação 
 
O Ministério Público de Tenente 
Portela se manifestou nesta semana 
sobre o mandado de segurança que 
contestava o “engavetamento” da 
CPI do Ozempic na Câmara Munici-
pal de Vereadores. A CPI, que entre 
outros objetivos buscava investigar 
denúncias de uso de canetas de 
Ozempic, pagas pelo município, para 
uso de familiares do prefeito Sala, 
com suposta alteração no Cadastro 
Nacional da Saúde, além da veraci-
dade da confissão de que houve 
devolução dos respectivos valores 
aos cofres públicos, foi encerrada 
pelo atual presidente do Legislativo, 
vereador Derli da Silva. Os inte-
grantes da CPI alegam que houve 
manipulação e interferência nos 
trabalhos, e o M.P., em atenção ao 
mandado de segurança e à opinião 
pública, solicitou uma investigação 
pela Polícia Civil do município, que 
ainda dependerá de decisão judicial. 
 

CPI manipulada? 
 
A mais ruidosa Comissão Parla-
mentar de Inquérito dos últimos 
tempos em Tenente Portela voltou 
a ser notícia na véspera da eleição. 
Os integrantes da comissão exigiam 
uma dilação do prazo para concluir 
os trabalhos, o que não foi aceito. 
O M.P. pretende verificar se a Lei 
1.579, em seu parágrafo 4º, sustenta 
a inviolabilidade do poder de inves-
tigação das CPIs. 
Diz  o trecho da lei citada pelo 
Ministério Público em seu despacho: 
“Constitui crime: I - Impedir, ou 
tentar impedir, mediante violência, 
ameaça ou assuada, o regular fun-
cionamento de Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, ou o livre exercício 
das atribuições de qualquer de seus 
membros.” 
É de se recordar também que um 
membro da CPI foi “corrido” do pré-
dio da prefeitura enquanto exercia 
sua função investigativa. 
 

***Sem o uso de E.P.I., o risco de surdez 
entre os funcionários municipais que ope-
ram sopradores de folhas é enorme. 
***Dizem por aí que, em caso de uma 
ação trabalhista, quem pagará a conta será 
o contribuinte. 
***Além do risco para os “barnabés”, há 
relatos de que, a uma distância de 50 a 100 
metros, ninguém suporta o barulho. 
***Dizem por aí: a gagueira diminuiu um 
pouco, mas os buracos na avenida continu-
am os mesmos. 
***Dizem por aí que, segundo uma lide-
rança do PL, quem espera por voto útil vai 
esperar sentado. 
***Na Barra, dizem por aí, já ocorreram 
algumas discussões políticas, mas, feliz-
mente, tudo acabou no terreno do “diz que 
me disse”.

***O Acampamento Farroupilha deste 
ano, talvez pela ausência da “Mandama”, 
transcorreu em paz e harmonia. 
***Até agora, ninguém reclamou do local 
das churrasqueiras, das cadeiras em frente 
aos ranchos e nem das eventuais caminha-
das na grama... Nem parecia Portela. 
***Claro, mérito dos promotores que 
coordenaram o evento sem “xiliques”. 
***Dizem por aí que o “esquecimento” 
de mencionar o PCdoB e o PT nas propa-
gandas de uma das chapas concorrentes 
à prefeitura teria outros motivos... Será 
verdade? 
***Dizem que, se for acolhido o pedido do 
M.P. para que a polícia investigue a denún-
cia de engavetamento proposital da CPI do 
Ozempic, o caldo pode entornar...

O 13º Acampamento Farroupilha de Tenente Portela está definitivamente 
incorporado ao tradicionalismo microrregional. Com eventos de quali-
dade e bom gosto, uma constante valorização das manifestações locais e um 
merecido espaço para a mostra de envernadas artísticas de todas as idades, 
o evento marcou uma semana de confraternização e harmonia. Até o fecha-
mento desta edição, não foram registrados incidentes que comprometessem o 
sucesso do evento.

PELA LIBERDADE!

Em plena Revolução, um Cientista, um 
Poeta, um Revolucionário e um Padre es-
tavam num trem.
De repente soa: PRRRR! Uma flatulência 
alta.
Então o cientista disse: – É a fermentação 
que o alimento produz e sai pelo reto.
Então o padre diz: – Meu irmão cientista 
tem razão, mas ele é a alma de mais um 
feijãozinho que vai para o Céu.

Então o poeta disse: -É o suspiro de um 
bumbum apaixonado!
E finalmente o revolucionário: – Que fer-
mentação, nem que feijãozinho, nem que 
suspiro!
É O GRITO DA MERDA QUE EXIGE 
SUA LIBERDADE!

A CONSULTA DO COMPADÍ

Um caipira vai a um consultório médico e, 
meio sem jeito, ele fala:
— Dotô, o negócio não sobe mais. Já tomei 
de tudo quanto foi chá de pranta, mas não 
sobe mais memo.
— Não se preocupe, meu amigo. Vou te 
passar um medicamento que vai deixar 
você novinho em folha. São cinquenta 
comprimidos, um por dia.
— Mais dotô, eu sou um home simpris 
da roça. Só sei conta inté deiz nos dedos e 
mais nada.
— Não tem problema. Vá à papelaria, 
compre um caderno de cinquenta folhas. 
Cada folha um comprimido. Quando o ca-
derno acabar, você já estará curado. A re-
ceita está aqui.
— Brigado dotô. Vô agora memo compra 
o tar caderno. Logo que saiu do prédio, 
avistou uma papelaria ali perto. Ele entrou 
e foi atendido por uma moça.
— Boa tarde, moça. Eu precisava de um 
caderno de cinquenta fôia.
— É brochura?
— Que médico das língua grande! Já an-
dou espaiando meu pobrema por aí…
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Clima

Fenômeno La Niña 
deve ter início na 
próxima semana

A primavera de 2024 terá início no Brasil em 22 de setembro, 
e a estação promete trazer condições climáticas atípicas devido à 
formação do fenômeno La Niña. Com o resfriamento anormal das 
águas do Oceano Pacífico, o La Niña tende a alterar o padrão usual 
de chuvas e temperaturas, especialmente nas regiões Norte, Nor-
deste e Sul do país, o que preocupa especialistas, sobretudo em um 
momento de recuperação agrícola.

Normalmente, a primavera no Brasil é caracterizada pelo au-
mento gradual das chuvas e do calor, exceto no Nordeste, onde o 
tempo costuma permanecer seco e quente. No entanto, o La Niña 
inverte essa lógica, trazendo mais chuvas para o Norte e Nordeste, 
enquanto o Sul deve enfrentar um clima mais quente e seco, au-
mentando o risco de estiagens prolongadas.

De acordo com Gustavo Verardo, meteorologista da Barocli-
ma, o fenômeno pode se intensificar entre outubro e novembro, 
gerando eventos severos, como baixas temperaturas fora de épo-
ca e maior propensão a ondas de calor no Sul e Sudeste. No Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, a expectativa é de chuvas 
abaixo da média na segunda metade da estação, enquanto o Norte 
e o Nordeste podem ter enchentes.

Além disso, o Centro-Sul do Brasil, especialmente São Paulo, 
Rio de Janeiro e o sul de Minas Gerais, deve registrar variações tér-
micas significativas, com períodos de frio alternando com ondas de 
calor. Já na Amazônia, as chuvas devem superar a média histórica, 
o que trará alívio após meses de estiagem e incêndios na região.

A meteorologia alerta para a possibilidade de invernos tardios e 
frentes frias, com impactos variados em diferentes regiões do país.

A Organização Meteorológica Mundial confirmou que as con-
dições do fenômeno estão “neutras”. As previsões mais recentes da 
organização indicam uma probabilidade de 55% de que as condi-
ções neutras (sem El Niño ou La Niña) passem para La Niña entre 
setembro e novembro deste ano, aumentando para 60% de outubro 
de 2024 a fevereiro de 2025, com pouca chance de um novo El 
Niño durante esse período.
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Geral Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

O filho mais velho

Jesus Cristo costumava ensinar contando histórias que in-
ventava. Eram as chamadas parábolas. Essas histórias pren-
diam a atenção dos seus ouvintes de uma maneira especial, 
pois a trama que criava para cada parábola se encaixava com 
perfeição às histórias reais de vida das pessoas. Em outros ter-
mos, suas histórias apresentavam verossimilhança (poderiam 
acontecer com qualquer pessoa).

	 Certa vez o Mestre contou sobre dois irmãos que 
viviam confortavelmente com os pais. O mais novo resolve 
sair de casa. Pede sua parte da futura herança e se aventura 
irresponsavelmente pelo mundo, até que um dia, depois de ter 
esbanjado todo o dinheiro, volta para casa, envergonhado e 
pobre. O irmão mais velho, que ficara na companhia do pai, 
não aceita o retorno do mais novo. E se revolta com a atitude 
do pai, que recebe o pródigo com festa.

	 Quando falamos ou ouvimos sobre a história do filho 
pródigo, vem-nos à mente apenas a conduta errada do filho 
mais novo, que age com imaturidade deixando a casa do pai e 
desperdiçando todo o dinheiro que seria sua parte da herança 
assim que o pai morresse. E isso faz sentido, pois colocar di-
nheiro fora é um grande erro, ainda mais no caso desse filho, 
que certamente agiu assim mesmo depois de ter ouvido sábio 
e insistente conselho do pai para que abandonasse a absurda 
ideia. E a expressão “filho pródigo” por si só se mostra pejo-
rativa, uma vez que significa “filho que bota dinheiro fora ou 
que desperdiça bens materiais”. 

	 Todavia, esbanjar bens materiais não é crime. Em 
princípio, também não é pecado, não é ilegal e, na maioria 
das vezes, nem imoral. Tem mais a ver com imbecilidade ou 
loucura. Até por isso as leis civis costumam arrolar a prodi-
galidade como causa de interdição de uma pessoa. Ou seja, 
quem se acha na situação do filho mais novo da parábola deve 
ser impedido judicialmente de lidar com negócios e dinheiro, 
ficando seus bens aos cuidados de um curador nomeado pelo 
juiz.

	 O pródigo não passa de um fraco, apenas. 	 Já o 
comportamento apresentado pelo filho mais velho sim é pe-
cado, é crime, é ilegal e imoral. Veja-se o que ele diz contra o 
pai:

	 - Eis que te sirvo fielmente há tantos anos, sem nunca 
transgredir as tuas regras, e nunca me deste um cabrito para 
alegrar-me com os meus amigos. Vindo porém este teu filho, 
que desperdiçou a tua fazenda com as meretrizes, mataste-lhe 
o bezerro cevado.

	 Tomado de inveja, primeiro ele mente descaradamen-
te ao afirmar que nunca transgrediu as regras do pai. Ora, é ab-
solutamente impossível um ser humano viver sem transgredir 
regras. Mentira e inveja são coisas imorais. E pecado. 

	 O filho mais velho ainda lança acusações falsas contra 
seu irmão, ao dizer que aquele gastara o dinheiro com prosti-
tutas. Como poderia saber tal detalhe, se ainda não havia se-
quer falado com o irmão ou com as outras pessoas da festa? 
E acusar falsamente uma pessoa é crime. Além disso, o filho 
mais velho se refere ao seu irmão com profundo desdém e 
ódio: “Vindo porém este teu filho...”. Com essa expressão, ele 
discrimina o pródigo de tal forma, que não mais o considera 
como irmão. E ao referir-se ao irmão como “este teu filho”, 
ainda age com clara injustiça, ferindo o coração do pai, que 
sempre estivera a seu lado, que sempre lhe amara com o mes-
mo amor dispensado ao filho mais novo. Imagine-se a tristeza 
desse pai ao ouvir do filho primogênito expressões de tanto 
ódio contra um irmão. E tudo porque o pai praticou um ato de 
amor verdadeiro, perdoando o filho.

	 Mas por que então somos impelidos a entender que 
o vilão da parábola de Cristo é o filho mais novo, o pródigo? 
Certamente porque na vida todos somos por natureza o filho 
mais velho. Temos dificuldade para perdoar. Não reconhece-
mos que somos pecadores. Não acreditamos na regeneração 
das pessoas. Não aceitamos que um irmão mais fraco tenha os 

13º Acampamento Farroupilha de 
Tenente Portela destaca show 
de Jorge Guedes e programação 
para o fim de semana

A Praça do Imigrante, em 
Tenente Portela, foi o cenário 
de um dos eventos mais aguar-
dados desta terça-feira (17) du-
rante a 13ª edição do Acampa-
mento Farroupilha. Alunos de 
diversas escolas participaram 
de atividades culturais duran-
te o dia, imersos nas tradições 
gaúchas. À noite, o público foi 
cativado pelas apresentações 
das Invernadas Artísticas dos 
CTGs Guardiões da Frontei-
ra, Sentinela da Fronteira e da 

APAE, que encheram de orgu-
lho os presentes.

O ponto alto da noite foi o 
emocionante show de Jorge 
Guedes, que trouxe a essência 
da música tradicionalista ao 
evento, levantando o público 
com seus sucessos e canções 
que exaltam a cultura gaúcha.

A programação continua 
neste fim de semana com o 7º 
Festival Grito Farroupilha. No 
sábado, 21 de setembro, os ca-
louros da Fase Amador Munici-

pal e Livre Regional passarão 
por ensaios e classificações du-
rante o dia. A partir das 19h, as 
finais do festival acontecerão, 
seguidas por um show do Gru-
po Carqueja às 22h e, às 23h30, 
o fandango com Iberê Martins 
& Los Companheiros.

O domingo, 22 de setembro, 
marca o encerramento oficial do 
13º Acampamento Farroupilha, 
com destaque para o 1º Coste-
lão Farroupilha Supermercado 
Safra, às 11h30.
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Especial

Ministério Público solicita desarquivamento 
de CPI sobre distribuição irregular de 
medicamentos em Tenente Portela

Um episódio que movimen-
tou a imprensa e o Legislativo 
no ano passado voltou a ganhar 
destaque em pleno período 
eleitoral. O Ministério Público 
emitiu um parecer pedindo o 
desarquivamento da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Câmara de Vereadores de 
Tenente Portela, que investi-
gava a distribuição irregular de 
medicamentos fora da lista do 
SUS. A investigação se concen-
tra no fornecimento do medica-
mento Ozempic, indicado para 
o tratamento de diabetes e uti-
lizado atualmente para emagre-
cimento, aos filhos do prefeito 
Rosemar Sala pela Secretaria 

Municipal de Saúde.
A CPI havia sido arquiva-

da pelo presidente da Câmara 
de Vereadores, Derli da Silva, 
principal aliado do prefeito na 
Casa. No entanto, a relatora da 
comissão, Luísa Silva Barth, 
entrou com um pedido de re-
visão na justiça, resultando no 
parecer favorável do Ministério 
Público.

Além do desarquivamento, 
o Ministério Público solicitou 
que seja encaminhado ofício à 
Delegacia de Polícia para a ins-
tauração de inquérito policial 
para investigar o caso. O desdo-
bramento promete movimentar 
ainda mais o cenário político da 
cidade.

Apae de Tenente Portela recebe R$ 100 mil do 
Governo do Estado para melhorias e ampliação

A Apae de Tenente Portela 
está entre as instituições bene-
ficiadas por um investimento 
de mais de R$ 26 milhões des-
tinados à estruturação da rede 
de serviços do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) 
no Rio Grande do Sul. O valor, 
proveniente de uma Emenda 
Parlamentar da Bancada Fede-
ral Gaúcha, será utilizado para 
ampliar e melhorar o atendi-
mento a pessoas com deficiên-
cia (PcD).

Na última segunda-feira 
(16), o Governo do Estado as-
sinou termos de parceria com 
137 Apaes em uma cerimônia 
realizada na sede da Orques-
tra Sinfônica de Porto Alegre 
(Ospa), na capital. Além de Te-
nente Portela, as Apaes de Três 
Passos, Campo Novo, Braga e 
Santo Augusto, na região Celei-
ro, também foram contempla-
das, totalizando R$ 679.844 em 
recursos.

Para a Apae de Tenente Por-

tela, foram destinados R$ 100 
mil, que serão utilizados em 
melhorias e ampliação da estru-
tura. As outras instituições da 
região receberam os seguintes 
valores: R$ 150 mil para Três 
Passos, R$ 330 mil para Campo 
Novo, R$ 49.844 para Braga e 
R$ 50 mil para Santo Augusto. 
Ao todo, a previsão é de que es-
ses recursos beneficiem 10.060 
atendimentos na região.

Em todo o estado, as Apaes 
beneficiadas poderão contratar 
458 novos profissionais, in-
cluindo 292 de nível superior 
e 166 de nível médio. Este é o 
segundo ano consecutivo em 
que a Bancada Federal Gaúcha 
destina recursos às Apaes. Em 
2024, o valor repassado aumen-
tou 37,5% em relação ao ano 
anterior, quando foram inves-
tidos R$ 18,9 milhões em 145 
entidades.

Para acompanhar os dados 
referentes às parcerias e a des-
tinação dos recursos, o Gover-
no do Estado disponibilizou 
um painel de monitoramento 
no site da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), que 
permite visualizar a distribui-
ção dos valores em tempo real.
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5ª Edição do Gaitaço da Rádio Província 
reúne talentos locais e regionais

A 5ª edição do Gaitaço da 
Rádio Província, realizada na 
noite desta quarta-feira, 18 de 
setembro, reuniu talentos de 
Tenente Portela e de toda a re-
gião. O evento fez parte da pro-
gramação do 13º Acampamento 
Farroupilha de Tenente Portela, 
ocorrido na Praça do Imigrante.

Apresentado pelo tradicio-
nalista Marcos Guterres e pela 
comunicadora Carine de Car-
valho, o Gaitaço foi transmitido 
ao vivo pelas redes sociais do 
Sistema Província de Comuni-
cação e pela emissora de rádio.

Subiram ao palco artistas 
como Melkis e Giba, Pedro Bo-
tega e amigos, Dari Dressler, 
Adriano e Jô, Rafael Oliveira, 
Teodoro, Claudio Moura e Gus-
tavo Silva de Coronel Bicaco, 
Vitória da Gaita de Bom Po-
gresso e Rayane Freitas de Três 
Passos. A sonorização do even-
to foi comandada pela Banda 
Essência da Noite.

O público presente pôde 
apreciar uma diversidade de 
canções da música gaúcha, 
variando entre o estilo fandan-
gueiro e o nativismo, com di-
versos clássicos interpretados 
pelos artistas. A Rádio Provín-
cia, mais uma vez, exaltou a 
tradição gaúcha e valorizou os 
talentos da nossa região.

Especial

TSE proíbe PRF de bloquear rodovias durante 
as eleições

CNPJ DO CAND: 56.333.520/0001-70

A Polícia Rodoviária Fe-
deral terá que seguir algumas 
regras na hora de fiscalizar e 
abordar veículos nas rodovias 
federais durante as eleições 
municipais deste ano.

Para isso, o Ministério da 
Justiça e o Tribunal Superior 
Eleitoral assinaram uma porta-
ria conjunta com medidas para 

operações de patrulhamento da 
PRF nesse período.

As normas foram motivadas 
por ações que aconteceram nas 
eleições passadas, em 2022, 
quando a PRF fez operações de 
fiscalização em rodovias, prin-
cialmente no Nordeste, o que 
acabou dificultando o acesso de 
eleitores aos locais de votação. O ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, disse que o atos 
de 2022 não se repetirão no 
pleito deste ano.

Segundo a portaria, o pa-
trulhamento ostensivo da PRF 
não vai poder criar obstáculos 
a livre circulação de eleitores 
no dia da votação do primeiro 
e do segundo turno, em 6 e 27 
de outubro.

A norma proíbe bloqueios 
de rodovias federais para fins 
administrativos ou para apu-

ração de descumprimento de 
obrigação veicular.

A abordagem de carros só 
será permitida com a finalidade 
de impedir infrações de trânsito 
que coloquem em risco pessoas 
no momento da operação poli-
cial.

Quando não houver fla-
grante desrespeito às regras de 
trânsito ou prática de crime, a 
necessidade de bloqueio de ro-
dovias deverá ser comunicada 
às presidências dos TREs, com 
a devida justificativa.
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Cidades
9ª ExpoAgro Cotricampo é oficialmente 
lançada com expectativa de superar 
recordes em 2025

Na noite da última sexta-fei-
ra (13), foi oficialmente lançada 
a 9ª edição da ExpoAgro Cotri-
campo, durante uma solenidade 
seguida de jantar na sede da 
Afucampo, em Campo Novo. O 
evento contou com a presença 
de autoridades, representantes 
de empresas parceiras e da im-
prensa. O encerramento da noi-
te ficou por conta do show da 
Família Maicá.

A feira ocorrerá de 19 a 22 
de fevereiro de 2025, na área 

experimental da Cotricampo, 
às margens da ERS-518, em 
Campo Novo. Com o slogan 
“O mundo do Agro ao seu al-
cance”, a expectativa é superar 
os números da edição de 2024, 
que movimentou cerca de R$ 
370 milhões, com mais de 42 
mil visitantes e 300 exposito-
res.

Gelson Bridi, presidente da 
Cotricampo, destacou as novi-
dades preparadas para o evento, 
que visam proporcionar maior 
conforto e conhecimento aos 
visitantes. Luciano Seefeld, di-

retor-secretário, ressaltou a am-
pliação da área de expositores, 
a reorganização dos setores e a 
criação de novos espaços para 
drones e energias renováveis.

A comercialização dos espa-
ços expositivos começa em 18 
de setembro, com a cooperativa 
oferecendo seu tradicional bal-
cão de negócios com condições 
especiais, além de campanhas 
de vendas que serão divulgadas 
em breve. A expectativa é de 
crescimento tanto em tamanho 
quanto em qualidade para a edi-
ção de 2025.

 Thomás Silvestre/Rádio Alto Uruguai

A área destinada aos expositores foi ampliada em 10%

Geral

Governo realiza pagamento 
da sétima parcela do 
programa Todo Jovem
na Escola

O governo do Estado realizou o pagamento da sétima parcela 
do programa Todo Jovem na Escola de 2024 na quinta-feira (19/9). 
Voltado a estudantes do Ensino Médio da rede estadual, o auxílio 
financeiro é uma política pública que tem o objetivo de reduzir o 
abandono e a evasão escolar, incentivando a conclusão dos estudos 
por meio de bolsas concedidas mensalmente.

Em setembro, 80.864 estudantes foram beneficiados pelo pro-
grama, o que corresponde a um investimento total de mais de R$ 
12,5 milhões. Os alunos podem acessar o saldo através do Cartão 
Cidadão, emitido pelo Banrisul em nome do estudante.

Para os estudantes do Ensino Médio regular, os valores são de 
R$ 150, enquanto aqueles matriculados em escolas de tempo inte-
gral ou na modalidade de Ensino Técnico Integrado recebem R$ 
225. A situação do cartão pode ser verificada no site da Secretaria 
da Educação (Seduc).

O programa é coordenado pelo Gabinete de Projetos Especiais 
(GPE), liderado pelo vice-governador Gabriel Souza, em parceria 
com o Centro de Educação Baseada em Evidências (Cebe), da Se-
duc.

O Todo Jovem na Escola foi criado em 2021, durante a pande-
mia de Covid-19. Reformulado em 2023, o programa é destinado 
a estudantes em situação de vulnerabilidade social, de famílias ins-
critas no CadÚnico, com renda per capita de até R$ 660 mensais.

Geral

ONS diz que volta do horário 
de verão é ‘prudente’, e 
ministro vai levar 
recomendação ao governo

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, anunciou 
nesta quinta-feira (19) que o ONS (Operador Nacional do Siste-
ma) recomendou o retorno do horário de verão por razões de “pru-
dência”. O relatório elaborado pelo ONS foi entregue ao ministro 
durante uma reunião no Rio de Janeiro. Silveira afirmou que a re-
comendação será discutida com o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, técnicos do Ministério de Minas e Energia, representantes 
dos setores econômicos e demais especialistas do governo. A de-
cisão será tomada nos próximos dez dias, de acordo com Silveira.

O estudo do ONS prevê que a economia de energia durante os 
horários de pico com a adoção do horário de verão seria em torno 
de R$ 400 milhões ao longo de todo o período, o que corresponde-
ria a uma redução de aproximadamente 2,5 gigawatts na demanda 
de energia.

“Foi recomendado pelo ONS um indicativo de que é prudente e 
viável a retomada do horário de verão, apontado como importante. 
Ouvi de todas as áreas e saio com o documento que é apenas um 
indicativo da necessidade da decretação do horário de verão”, afir-
mou o ministro.

A decisão, segundo Silveira, será baseada em estudos técnicos 
e em evidências científicas. Ele também mencionou que ainda não 
está convencido da necessidade de reimplantar o horário de verão, 
levando em consideração a transversalidade da medida.

“[O estudo] demonstrou que o horário de verão tem grau de 
economicidade e aumenta a confiabilidade no momento de neces-
sidade de energia de ponta, entre 18h e 21h. Mas, considerando 
que não faltará energia no Brasil, devido ao planejamento, quero 
buscar outros instrumentos de maior resiliência ou maior confia-
bilidade antes de decretar. No entanto, adianto que, antes de ser 
decretado, haverá um tempo de planejamento para que os setores 
se adequem.”

Geral

Aplicativo NFF permite que MEIs emitam 
nota fiscal de forma simplificada

O aplicativo Nota Fiscal Fá-
cil, foi criado para que os mi-
croempreendedores individuais 
(MEIs) possam emitir docu-
mentos fiscais de forma mais 
simples. A ferramenta se encon-
tra disponível para os empresá-
rios de todos os segmentos.

Com apenas alguns toques 
na tela, os contribuintes conse-
guem emitir as notas das ven-
das de produtos. No aplicativo, 
é possível preencher a Nota 
Fiscal Eletrônica (NF-e), tam-
bém chamada de modelo 55, ou 
a Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica (NFC-e), chamada 
de modelo 65.

O login no NFF é feito pelo 
portal gov.br e pode ser utiliza-

da para produtos adquiridos em 
que é necessário fazer a leitura 
da NF-e transferindo os dados 
da venda. Na nota ainda é pos-
sível cadastrar os CPFs para 

emitir no nome do titular.
O RS conta com cerca de 

400mil CNPJs cadastrados no 
aplicativo e vinculados a ativi-
dades comerciais e industriais.

Felipe Dalla Valle/Palácio Piratini
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Uma Entidade 
Tradicionalista.: Um Ideal!

Com o Lema: Tanto a Pé Quanto a Cavalo, de Lança Firme na 
Mão, em Defesa do Rio Grande e da Nossa Tradição”, em 08 de 
julho de 2010, um grupo de aproximadamente 20  jovens tradi-
cionalistas, com o objetivo principal era organizar os festejos da 
Semana Farroupilha em praça pública, nascia o CTG Guardiões 
da Fronteira.

   As primeiras tratativas para a então fundação aconteceu na 
casa daquele que seria então, após a fundação o primeiro Patrão, 
Léo Fiorin Junior. Na roda de chimarrão, sentados em cepos que 
ornamentavam a morada, os primeiros alinhavos foram adquirin-
do forma, enquanto na churrasqueira, uma picanha chorava na 
brasa.

  Tendo como mentor o Senhor Oraci, colocava para o grupo, 
qual seria então o real motivo para a criação da Entidade.  Após 
muitos encontros, foi sugerido por Rubens furini o nome da en-
tidade e o Senhor Oraci o criador do lema da Entidade que se 
formava.  

  Após chegarem a um consenso, foi convocada uma reunião 
no Centro Cultural para quem estivesse interessados em fazer par-
te dessa nova Entidade. E nessa reunião, os cem (100) primeiros 
filiados a nova Entidade seriam os Sócios fundadores.

    Nesse mesmo ano, Tiago Sganderla estava Coordenador da 
20ª Região Tradicionalista, e uma das exigências do MTG, seria 
que pelo menos a Entidade que por hora estava nascendo, teria 
que ter pelo menos vinte (20) membros com Carteira de Tradi-
cionalista, o qual de imediato encaminhou bem como toda a do-
cumentação exigida para que  tivesse autorização de pleno fun-
cionamento.

 Já no mesmo ano, foi realizado o Primeiro Acampamento 
Farroupilha na Praça do Imigrante.  Houve muitas críticas a res-
peito, mas como aqueles guris sonhavam em realizar o Acampa-
mento Farroupilha em praça pública, o mesmo aconteceu, e, no 
ano seguinte foi grande a procura por espaço para montar como 
chamavam na época “as casinhas”. E dali em diante, só cresceu, 
com adesão de muitos sócios, levando o nome de Tenente Porte-
la como um dos melhores Acampamento Farroupilha da região. 
Muitas conquistas foram adquiridas através destes treze anos de 
História, e muitas ainda estão por vir. Mesmo que ainda não está 
concluída sua sede própria, a entidade mantém seus ideais de fun-
dação, fazendo com que a cada ano aumenta a “Família Guardi-
ões da Fronteira”.

     Pelo sucesso que foi o primeiro e o segundo Acampamento 
Farroupilha, no ano seguinte foi realizado uma reunião com as 
duas Entidades, Guardiões da fronteira e Sentinela da Fronteira, 
juntamente com o Prefeito então na época, Clairton Carboni, que 
cada ano uma entidade seria responsável pelo evento.

       De comum acordo as duas entidades aceitaram, e assim foi 
até a chegada da Pandemia, onde o Rio Grande do Sul, não reali-
zou acampamentos referente aos festejos evitando aglomerações. 
Foram feitas várias apresentações de Grupos de Tradicionalista 
exaltando a data, em lives, mas sempre sem público presente.

       Após a liberação do “fique em casa”, voltaram as festivi-
dades, que alegria...

       A cada ano, cada Entidade Tradicionalista que organiza, 
surpreende com muita criatividade suas apresentações, cresce a 
cada ano a procura de um espeço para comemorar a tão esperada 
Semana Farroupilha.

  Que a cada ano cresça e se desenvolva em cada Entidade, 
a garra e o legado de nossos antepassados Farrapos, proteger e 
defender o que temos de mais sagrado: O amor e a fidelidade pelo 
nosso Tradicionalismo, bandeira levantada pelo “Grupo dos 8”.                                                                                          

    “ Tenho acompanhado, durante as festividades farroupilhas, 
a justas reverências a Jayme Caetano Braun em diversas localida-
des do Estado. Nota 10, total, devido ao seu centenário de nasci-
mento, o pajador é o tema central das comemorações. Contudo, 
o Patrono dos festejos deste ano é outro Tronco Missioneiro que 
está entre nós e merece as mesmas deferências. Me refiro a Pedro 
Ortaça. 

- Ah..., mas ele mora longe e, devido a idade, não pode acom-
panhar todos os eventos programados...

Tudo bem. Mas que se realize as homenagens e se faça chegar 
até ele toda a admiração que nossa terra nutre por esse grande 
artista.”  (Léo Ribeiro – Escritor e Tradicionalista)

   Até a Proxima.

Cidades

Curta produzido na região é 
selecionada ao Panorama Brasil 
da 7ª Mostra Sesc de Cinema

O curta-metragem “Chibo”, 
dos cineastas gaúchos Gabriela 
Poester e Henrique Lahude, re-
presenta o Rio Grande do Sul 
no Panorama Brasil da 7ª Mos-
tra Sesc de Cinema, uma das 
principais iniciativas de incen-
tivo ao cinema independente 
no País. A obra, desenvolvida 
em Tiradentes do Sul, integra 
a lista de 33 produções selecio-
nadas entre esta categoria e o 
Panorama Infanto-Juvenil.

As obras serão licenciadas 
por um ano e circularão o Bra-
sil em diversas exibições. Nes-
ta edição, a Mostra recebeu 82 
inscrições. A seleção foi reali-
zada por comissões estaduais 
formadas por profissionais do 
Sesc e especialistas convida-

dos, e teve resultados divulga-
dos nesta segunda-feira, dia 16 
de setembro.

“Chibo” conta a história de 
uma família que vive às mar-
gens do Rio Uruguai, onde 
trabalham com chibo, traves-
sia clandestina de mercadorias 
para subsistência e comércio. 
A obra também faturou o título 
de melhor curta gaúcho do 52º 
Festival de Cinema de Grama-
do, este ano.

Além do curta, outros doze 
trabalhos gaúchos foram sele-
cionados ao Panorama Estadual 
da 7ª Mostra Sesc de Cinema, 
para serem exibidos interna-
mente em diversas cidades do 
Rio Grande do Sul, a partir de 
novembro.

Entre os escolhidos estão 

“Além de Nós”, de Rogério Ro-
drigues (Porto Alegre), “Auro-
ra”, de Alan Mendonça Furtado 
(Viamão), “Carcinização”, de 
Denis Souza (Pelotas), “Chove 
Lá Fora”, de Mirela Kruel (Ca-
xias do Sul), “Entrega”, de Luiz 
Azambuja e Pedro Presser (Por-
to Alegre), “Está tudo bem”, de 
Rodrigo Herzog (Porto Alegre), 
“Intragável”, de Vinho Tinto 
João Chimendes (Uruguaiana), 
“O tempo”, de Ellen Corrêa 
(Canoas), “Posso Contar Nos 
Dedos”, de Victória Kaminski 
(Porto Alegre), “Sertão”, de 
América Marcela Ilha Bordin 
(Porto Alegre), “Viagem para 
Salvador”, de João Pedro Fiuza 
(Porto Alegre) e “ZAGÊRO”, 
de Victor Di Marco e Márcio 
Picoli (Porto Alegre).

“Chibo” faturou o título de melhor curta gaúcho do 52º Festival de Cinema de Gramado, este ano.

Sesc/Divulgação/CP

Cidades

Plantio do milho alcança 37% da área 
projetada para Safra

As condições climáticas, 
particularmente as chuvas 
abrangentes ocorridas no co-
meço de setembro, favorece-
rem a ampliação da semeadura 
de milho, que alcançou 37% 
da área projetada para a Safra 
2024/2025. De acordo com o 
Informativo Conjuntural divul-
gado nesta quinta-feira (12/09), 
o avanço no estabelecimento de 
lavouras ocorreu principalmen-
te na metade Norte do Estado. 
Na metade Sul, a maioria das 
áreas prossegue em prepara-
ção para o plantio. Para a Safra 
2024/2025 no Estado, a Ema-
ter/RS-Ascar projeta o cultivo 

de 748.511 hectares, e a produ-
tividade está estimada em 7.116 
kg/ha.

As lavouras de milho exi-
bem, de forma geral, bom de-
senvolvimento e estande ade-
quado de plantas. A reposição 
do teor de umidade no solo pro-
porcionou a continuidade des-
sas condições. Referente ao as-
pecto fitossanitário, as lavouras 
apresentam condições adequa-
das, mas persiste a preocupação 
com cigarrinha-do-milho, prin-
cipal praga da cultura. Embora 
o monitoramento contínuo te-
nha sido realizado e, em alguns 
casos, intervenções de controle 

tenham sido necessárias, a po-
pulação do inseto permanece 
inferior à observada no mesmo 
período do ano anterior.

A maior parte das lavouras 
de trigo encontra-se em fase 
reprodutiva (38% em floração e 
19% em enchimento de grãos), 
e 43% das lavouras ainda estão 
em desenvolvimento vegetati-
vo. A área cultivada, conforme 
dados da Emater/RS-Ascar, 
é de 1.312.488 hectares, e a 
produtividade prevista está em 
3.100 kg/ha. A ocorrência de 
chuvas de intensidade variável, 
mas abrangentes, no começo 
de setembro, beneficiou as la-
vouras nas diferentes etapas do 
ciclo. 
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Polícia

Não é só uma celebração.
É manter viva a força
da nossa história.

No Sicredi, há mais de 120 anos, honrar nossa tradição
é estar ao lado do povo gaúcho, para construir juntos
a história e o futuro do nosso Rio Grande do Sul.

Polícia

Homem é preso, suspeito de tentativa de 
homicídio, após provocar acidente em 
Coronel Bicaco

Um homem foi preso por 
suspeita de dupla tentativa de 
homicídio na BR-468 em Co-
ronel Bicaco. A Polícia Civil, 
através da Delegacia de Polí-
cia de Tenente Portela, autuou 
o suspeito em flagrante nesta 
quarta-feira (18). Uma das qua-
lificadoras foi pela característi-
ca do crime de gênero, ou seja, 
contra a própria esposa.

De acordo com a Polícia 
Civil, o indivíduo de 46 anos, 
inconformado com o pedido de 
separação da esposa de 26 anos, 
teria anunciado que tiraria a 
própria vida ao se deslocar com 
o Fiat Uno da família pela ro-
dovia, no trajeto entre Coronel 
Bicaco e Palmeira das Missões.

O fato ocorreu por volta das 
14h desta quarta na localidade 
de Esquina Aparecida, próximo 
ao parque de rodeios de Coro-
nel Bicaco. Além do motorista, 
também estavam no carro a es-
posa dele e o filho de três anos.

Segundo a Polícia Civil, o 
homem manobrou o veículo na 
direção de uma carreta que vi-
nha na direção contrária. Com 
o impacto da colisão, o Uno 
incendiou. A mulher não sofreu 
lesões, conseguiu sair do veí-
culo e retirar o filho antes que 
o fogo se alastrasse. A criança 
sofreu fraturas em uma das per-
nas. Já o motorista sofreu ape-
nas escoriações.

A família foi socorrida por 
uma ambulância que passava 
pelo local ao Hospital de Co-
ronel Bicaco, de onde foram 
transferidos para o Hospital 
Santo Antônio de Tenente Por-
tela. O suspeito – motorista do 
Fiat Uno – foi preso no hospital 
e apresentando na Delegacia de 
Polícia. Após a lavratura do fla-
grante, o homem foi recolhido 
ao presidio de Três Passos.

Reprodução/Redes Sociais

Homem teria jogado o carro contra uma carreta

Polícia Civil prende segundo 
suspeito por crimes em 
Tenente Portela

A Polícia Civil de Tenente Portela prendeu, na manhã desta 
terça-feira, dia 17, o segundo suspeito de envolvimento em cri-
mes ocorridos na cidade. A prisão preventiva foi realizada após 
investigações apontarem que o suspeito estava foragido em Padre 
Gonzales, interior de Três Passos.

O homem é suspeito de cometer diversos furtos e arrombamen-
tos em Tenente Portela. Após a prisão, ele foi encaminhado ao pre-
sídio de Três Passos, onde ficará à disposição da Justiça.

Polícia

Suspeito de assalto em Erval 
Seco é preso pela Brigada 
Militar em Redentora

Policiais do 37º Batalhão de Polícia Militar prenderam, no iní-
cio da tarde de hoje, 16, um dos suspeitos de realizar um assalto a 
uma loja em Erval Seco, ocorrido na manhã desta segunda-feira.

O homem foi detido na cidade de Redentora, durante uma ação 
rápida da BM, e com ele foram apreendidos uma quantia em di-
nheiro, um telefone celular e uma faca, que teriam sido utilizados 
no crime.

As autoridades seguem investigando o caso e as buscas conti-
nuam para localizar um segundo envolvido, que também teria par-
ticipado do assalto.
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Geral

Importância do aquecimento 
antes do esporte

Um aquecimento acontece antes da atividade física principal. 
É uma atividade de baixo nível que deve elevar sua temperatura 
corporal e aumentar gradualmente a demanda do seu corpo para 
prepará-lo para uma atividade mais vigorosa.

Um aquecimento é uma das partes mais importantes de um 
programa de exercícios. Ele não só prepara seu corpo para ativi-
dades mais extenuantes, mas também ajuda a prevenir lesões em 
músculos que são mais suscetíveis a lesões quando estão frios.

Ele visa aumentar sua temperatura corporal total e a tem-
peratura muscular para deixar seu corpo inteiro pronto para a 
atividade que está por vir. Ao manter seus músculos aquecidos, 
você evitará lesões agudas, como distensões nos isquiotibiais, e 
ao preparar seu corpo de forma constante e segura, você também 
evitará lesões por uso excessivo.

Se você for direto para uma atividade de alto nível, seus mús-
culos estarão despreparados e você poderá ter espasmos muscu-
lares. Mais seriamente, você poderá sofrer de torções musculares 
e ligamentos rompidos, desmaios e ataques cardíacos.

É difícil recomendar intensidade e duração específicas para 
um aquecimento. A maioria das sessões de aquecimento dura 
entre dez e trinta minutos para dar ao seu corpo a chance de se 
preparar gradualmente para a atividade física principal e para 
você se preparar mentalmente.

A duração e a intensidade do aquecimento devem ser ajus-
tadas de acordo com a temperatura, suas roupas e seu nível de 
condicionamento físico. Quanto mais alta a temperatura e mais 
roupas você estiver usando, mais cedo seu corpo se aquecerá. 
Você deve então começar sua atividade principal enquanto ainda 
estiver aquecido, de preferência em poucos minutos.

Você começará com o exercício mais suave e aumentará para 
atividades mais energéticas. Frequentemente, as pessoas come-
çarão com um aquecimento geral e, em seguida, passarão para 
um aquecimento e mobilidades específicos para esportes.

O aquecimento geral consiste em atividade leve e será adap-
tado ao seu nível de condicionamento físico e objetivos. Você 
deve se sentir aquecido, suar levemente e ter aumentado sua fre-
quência cardíaca e respiratória depois disso.

O aquecimento específico do esporte o levará à atividade que 
você fará. Você também aumentará a intensidade da atividade 
neste ponto. Por exemplo, os corredores podem começar com 
uma corrida leve ou exercícios de corrida, dependendo do seu 
nível de condicionamento físico.

Se você não se aquecer adequadamente, seu corpo estará mais 
suscetível a lesões durante a atividade escolhida.

Cerealistas alertam que projeto 
de lei pode ampliar insegurança 
jurídica na agricultura

A Associação das Empresas 
Cerealistas do Brasil (Acebra) 
está alertando o setor rural para 
riscos jurídicos que podem ser 
gerados a partir da proposta de 
criação da Política Nacional de 
Proteção ao Produtor Rural, que 
está em discussão na Câmara 
dos Deputados. O Projeto de 
Lei 4588/2021, de iniciativa do 
deputado federal Sergio Sou-
za (MDB/PR), já tem parecer 
pela aprovação na Comissão 
da Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural. Para a Acebra, “a análise 
do texto revela pontos que exi-
gem cautela, sob o risco de ge-
rar o efeito inverso, ampliando 
a insegurança jurídica e preju-
dicando, especialmente, o pe-
queno e médio produtor rural”.

O diretor executivo da en-
tidade, Roberto Queiroga, e o 
assessor jurídico, Carlos Parrei-
ra, fazem ponderações sobre o 
tema.

“Um ponto crítico reside na 
percepção subjacente a diver-
sos artigos de que o produtor 
rural é hipossuficiente, neces-
sitando de tutela exacerbada do 
Estado. A intervenção estatal, 
embora importante em cenários 
específicos, quando generaliza-
da, pode fragilizar as relações 
jurídicas no setor e criar um 
ambiente de negócios imprevi-
sível e pouco atrativo para in-
vestimentos”, afirmam, em arti-
go divulgado pela Acebra.

Conforme os autores, um 

exemplo do risco está na reda-
ção do Artigo 9º, que trata da 
proteção contratual. Queiroga 
pontua que, ao prever a nulida-
de de pleno direito de cláusulas 
consideradas desfavoráveis ao 
produtor rural, abre-se espaço 
para revisões contratuais com 
consequências diretas no cré-
dito rural. “A simples alegação 
de desequilíbrio contratual, sem 
delimitação objetiva, pode le-
var à judicialização excessiva, 
paralisando negócios e inves-
timentos no campo”, afirma. 
Para Parreira, a inserção de 
expressões como “ou quando 
demonstrado evidente desequi-
líbrio”, proposta pela relatoria, 
não soluciona o problema da 
subjetividade, perpetuando a 
insegurança jurídica.

Crédito
Outro ponto apontado consi-

derado sensível é a restrição à 
consulta de registros de restri-
ção de crédito, prevista no Arti-
go 24, Inciso III. Para a Acebra, 
a intenção de evitar discrimi-
nações e facilitar o acesso ao 
crédito pode resultar em recusa 
tácita por parte dos bancos ou 
fornecedores de insumos, que 
podem negar o financiamento 
pela impossibilidade de avaliar 
o risco de crédito. Os autores 
dizem que seria louvável a cria-
ção de um Fundo Garantidor de 
Risco de Crédito para micro e 
pequenos produtores, mas falta 
detalhamento e informações so-
bre a origem de recursos, gestão 

e critérios de elegibilidade, que 
gera incertezas sobre sua real 
efetividade e potencial impacto 
nas contas públicas.

Os representantes da Acebra 
entendem que o financiamento 
da atividade agrícola no Brasil 
tem se tornado cada vez mais 
complexo e dependente da ini-
ciativa privada. Na sua avalia-
ção, o PL cria uma grave dis-
torção ao impor a cerealistas e 
outros agentes do mercado agro 
o ônus de suportar o risco da 
atividade agrícola sem poder 
repassar os efeitos contra seus 
financiadores como bancos e 
fornecedores. “Isso sem dúvida 
restringirá e encarecerá o finan-
ciamento ofertado ao produtor 
rural fora do ambiente financei-
ro e dos planos de apoio gover-
namental, como o Plano Safra”, 
ponderam.

A Acebra defende que a Câ-
mara dos Deputados amplie o 
debate sobre a proposta e envol-
va todos os atores envolvidos, 
como bancos, fornecedores de 
insumos e produtores rurais.

“A busca por uma legisla-
ção que proteja o produtor rural 
sem criar insegurança jurídica 
exige cautela, precisão técnica 
e bom senso. É preciso garantir 
que a legislação não infantili-
ze o setor, mas sim o fortaleça, 
reconhecendo sua importância 
estratégica para o país e sua ca-
pacidade de atuar de forma au-
tônoma e competitiva no mer-
cado”, finaliza.

Entedidade entende que intervenção estatal no agro pode criar ambiente de negócios imprevisível

: Wendrson Araujo /Agência Brasil / CP
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Escola Estadual Indígena Mukej 
realiza 1ª Mostra Cultural em 
Tenente Portela

Nesta quarta-feira, 18 de se-
tembro, acontece a 1ª Mostra 
Cultural da Escola Estadual In-
dígena de Ensino Fundamental 
Mukej, localizada no setor Três 
Soitas, na Terra Indígena do 
Guarita.

De acordo com o vice-dire-
tor, Flavio Peni, o objetivo da 
mostra é promover a integração 
entre a comunidade indígena, 
as demais escolas do município 
e a população em geral, valori-
zando a rica cultura indígena.

O evento conta com apre-
sentações de artesanato, danças 
tradicionais e uma experiência 

gastronômica da cultura indí-
gena, onde os participantes po-
derão degustar o Mukej – carne 
assada de forma tradicional, en-
terrada na terra e outros pratos 
típicos preparados pela escola

A diretora da escola, Diva 
Claudino, destacou a impor-
tância da presença das outras 
escolas do município no evento 
e afirmou que essa é a primeira 
de muitas mostras culturais que 
serão desenvolvidas pela escola 
e pela comunidade indígena.

O evento se encerra na tarde 
de hoje com mais apresenta-
ções artísticas.

Rafael Piasesck

Produtores de leite 
enfrentam dilema entre 
colher pastagem ou 
antecipar o milho

Produtores de leite estão enfrentan-
do um dilema na hora de decidir sobre 
a gestão de suas pastagens e o plantio 
de milho. Com as pastagens de inverno 
atrasadas por conta das chuvas, muitas 
delas estão sendo dessecadas em se-
tembro para dar lugar ao milho, uma 
prática comum entre os produtores. No 
entanto, a incerteza climática para os 
próximos meses, com previsão de es-
tiagem, faz com que alguns produtores 
hesitem em eliminar as pastagens para 
otimizar o plantio de milho.

Conforme o presidente da Associa-
ção dos Criadores de Gado Holandês 
do Rio Grande do Sul (Gadolando), 
Marcos Tang, a decisão envolve múl-
tiplos fatores. Produtores que conse-
guiram boas pastagens de azevém, 
após um ano de desafios climáticos, 
estão inclinados a aproveitar mais um 

ou dois cortes, seja para pastoreio, feno 
ou pré-secado. “A semente já foi jogada, 
o custo está aí. O produtor quer otimizar o 
máximo que puder”, explica Tang.

Contudo, o medo de uma estiagem pro-
longada traz dúvidas sobre se plantar o 
milho mais cedo poderia garantir uma co-
lheita melhor. “Há quem já tenha plantado, 
e o milho já está nascendo. A pergunta é: 
vale mais a pena plantar logo ou esperar 
para colher mais uma vez as pastagens que 
finalmente estão boas?”, pontua o presi-
dente.

Tang sugere uma abordagem interme-
diária como uma possível solução. Ele 
propõe que os produtores plantem milho 
em partes da propriedade mais cedo, man-
tendo as pastagens em outras áreas para 
garantir a diversificação das colheitas e 
minimizar os riscos de perdas pela seca.

A nação, como 
lambari  de córrego


